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SANTO DE MAÑANA.

San Meliton, mártir, y San M sa- 
r io ,  obispo.

Las tardes del Cciigreso.

N u n ca , c o m o  e n  la  o s a s io n  p re ­
sen te , esti. p re se n c ia n d o  e l p a is  uu  
e sp e ctá cu lo  m ás tr is te  y  d o lo ro so  
q u e  e l q u e  p resen ta  e l C o n g re s o  de 
d ip u ta d os .

N o  h a y  u n a  ta rd e  q u e  d e je  d e  te- 
n era ce id en tea  m ás ó  m é n o s  la m e n ­
tab les , en  d o n d e  u o  re lam p agu ea  
s in o  el ó d io  p e rso n a lis im o  q u e  se 
p ro fe sa n  la s d is tin ta s  fra c c io n e s  
qu e  están  represen tada s en  la  C á ­
m a ra  popu lar.

L o  m ás in sign ifioa n te  s irv e  de  
p re te x to  p a ra  p r o d u c ir  d eb a tes  es­
tér iles , eu  d o n d e  basta  se  e ch a n  
en  o lv id o  lo s  m ás ru d im en ta r ios  
p r im  ip io s  d e  la co r te s ia  y  d e l b u en  
sen tid o : basta  u n  lig e ro  c h o q u e  d e  
p a 'a b ra s  para  q u e  d e  él b r o te n  t o ­
d os lo s  d e s te llo s  d e l  e n o jo  y  d e  la  
in tra n s ig e n c ia ; e s  su fic ien te  u n a  
cu e s tió n  q u s  n ad a  im p o rte  al pa ís, 
para  q u e  d e  e ila  n a zca n  pregu n tas , 
in terp e la cion es , d iá lo g o s  m á s  ó  
m e n o s  in tem p eran tes, y  lu ch a s d e  
d is cre te o  llen a s d e  a g u d eza s , q u e  
p en etran  en  la  in te lig e n c ia  o o m o  
saetas en rrogec id a s , p ro d u c ie n d o  
h e r id a sq u e  irr ita n  y  desesperan .

¿E s q u é  n o  h a y  asu n tos d e  qu e 
tratar, p a ra  q u e  la s ta rd es  dei C o n ­
g re s o  se  co n v ie r ta n  en  p u g ila to s  
ard ien tes?

¿E s .q u e  la s  fr a c c io n e s  p o lít ica s  
m ás o b e d e ce n  á  lo s  in stin tos  y  p a ­
s ion es  p a rticu la res , q u e  á lo s  in te ­
reses d e  la  n a c ió n  y  á la  a lta  i n ­
v estid u ra  q u e  lo s  rep resen tan tes 
d e  los  p u e b lo s  d e b e n  e jercer?

¿Es q u é  y a  n o  es p o s ib le  d isou - 
Hr s in o  p o r  m e d io  da  ataques v io*  
len tos , s in  in sp ira rse  eu  los  d e b e ­
res q n e  se  co n tra e n  a l o cu p a r  un 
a s ie n to  en  n uestras C ám aras?

N o  es n e ce s a r io  dar u n a  re s ­
pu esta  con cre ta  cu a n d o  lo s  h e ch o s  
m e e n  m u oh u  m ás d e  l o  q u e  p o r  
n u estra  parte p u d iéra m os p on er.

L a  v e rd a d  es q u e  se  e stá  per* 
d ie n d o  u n  t ie m p o  p re c io so ; q u e  los  
p re su p u e sto »  están  e sp e ra n d o  la 
ñ o ra  d e  la  d iscu s ió n ; q u e  e l  m es 
de  M arzo v a  a v a n za n d o  sin  q u e  se 
h a g a  n a d a  d e  p r o v e c h o ; q u e  v e n ­
d rá  la  S em an a  San ta  y  co n  ella  
la s v a ca c io n e s  co n s ig u ie n te s , y  
q u e  en trarem os eu  A b r i l  y  ta l v e z  
en  M a y o , s in  q u e  e l  p a ís  h a y a  v is ­
to  r e a liz a d o  en  pa rte  e l  fa m o so  
p ro g ra m a  d e l Sr. S agasta .

F á c il  e s  d e d u cir  esto , en  v ista  
d e  lo  q u e  está pa san do.

S ig u ie n d o  p o r  ta n  fa ta l d e rro te ­
r o ,  ¿no  h a y  ra zo u  p a ra  d e c ir  q u e  el 
p a rla iu en tarism o está eu  u u a  d e ca ­
d en cia  ta n  com p le ta , q u e  so lam en ­
te  h a c ie n d o  to d o s  e l  sa cr íñ c io  d e  
su s sen tim ien tos  in d iv id u a le s , es 
co m o  p u e d e  v o lv e r s e  á  levan ta r?

¿N o  h a y  m o t iv o s  para  h a ce r  tr is ­
te s  co m p a ra c io n e s  h is tó r ica s  « o n  
lo  q u e  pasaba  e n  e l B a jo  Im p erio  
en  lo s  ú ltim os tie m p o s  d e  su  e x is ­
ten cia?

N o  n os  can sarem os en  re p e tir lo . 
E n  n in g u n a  le g is la tu ra  se  h a  

o fc fe rv a d o  lo  q u e  se  o b s e rv a  en  la 
presen te .

A h o r a  ten em os q u e  n o  se  d is c u ­
te  n ada , q u e  se  a lardea  d e  in te m ­

p e ra n cia  p a ra  e sta b le ce r  n u ev a s  
d is co rd ia s  so b re  la s an tigu as.

N o  h a y  m ás q u e  fra se s  e m p o n ­
zoñ adas, y  s i  h a  d e  seg u ir  se m e ­
ja n te  espectáculo^ m ás v a lie ra  q u e  
s e  cerraran  la s C ortes y  se  le g is la ­
se p o r  d e cre to s  y  rea les  ó rd en es , 
c o n  ta l q u e  estas rea les  ó rd e n e s  y  
d e cre to s  red u n d a sen  en  b e n e fic io  
d e l país.

Será  una h e re g ia  c o n s t itu c io n a l 
lo  qu e d e c im o s , p ero  a n te  lo  q u e  
está  p a sa n d o , e x p o n e m o s  n uestra  
O pin ión  eon  !a  fra n q u e za  d e  s ie m ­
p re .

L a  p ren sa  sen sata  ae qu e ja ; la 
r e v o lu c io n a r ia  sa bu rla ; lo s  p o l í t i ­
co s  ra zon a b les  d ep lora n  lo s  h e ch o s ; 
lo s  q u e  d esean  q u e  ta l e s ta d o  de  
cosa s  co n t in ú e  ap lau den , y  la  c o n ­
fu s ió n  86 v a  e sp a rc ie n d o  p o r  tod as 
p a rtes , h asta  ta l p u n to , q u e  n o  se 
d is cu te n  n i d efien den  p r in c ip io s , 
s in o  p erson a lid a d es , d o u d e  la s  p a ­
labras m as a cerbas  su p len  á los  
m a n d o b le s  d e  la s a n tigu as espadas 
q u e  u saban  lo s h o m b r e s  de  la  E d a d  
M ed ia .

N o  h a y  m as q u e  asistir  á la s  ta r­
d e s  d e l C o n g re so  p a ra  v e r  q u e  no 
exagera m os.

E n  lo s  p a len q u es  a n tig u os  la 
fu erza  bruto, ae im p o n ía  á  to d o ; en  
e l p a len q u e  m o d e rn o  la  fu e r z »  de l 
a p óstro fe , d e l ep igram a , d e  la  a g u ­
d e z a  p ica n te , d e l ch is te  e n v e n e n a ­
d o , se  im p o n e  á  la  ora tor ia  te m ­
p la d a , á  la  d is cu s io u  p ru d e n te , á 
la  frase  cortés , á  lo s  ra zo n a m ie n ­
to s  ú tile s  y  op o rtu n o s .

I r  n n a  tard e  al C o n g re s o , e s  ir 
á  b u sca r  e m o c io n e s  fu ertes ; e s  d e s ­
pertar lo s  ap etitos  d e  la s  la ch a s  
person a les , y  p o r  l o  ta n to , n ad a  se 
p u ed e  esp erar, á  n o  ser  qu e , c o m - 
jre n d ie n d o  to d o s  e l  d e b e r  q u e  a llí 
o s  c o n d u ce n , d e p o n g a n  sus q u e ­

rellas particu lares , y  s ó lo  p ien sen  
en  sacar a l p a ís  da la  p o s tr a c ió n  en  
q u e  se  eacu en tra .

¿E s esto p o s ib le ?
N o  lo  co n s id e ra m o s  así: a n te s a l 

con tra rio , ca d a  d ía  la d e ca d e n cia  es 
m a y o r , y ,  p o r  c o n s ig u ie n te , m a y o ­
res serán  los  p e r ju ic io s  q u e  r e c i ­
b a n  lo s  p u e b lo s  y  o l s istem a  p a r­
lam en tario .

i Q u ién  h a b ía  de  d e c ir  q u o  la  tr i 
bu n a  d o n d e  reson a ron  la s  v o ce s  
e lo cu en tes  d e  L ó p e z ,  O lóza g a , 
R ío s R o s a s .P id a i ,  A p a ric i, D o n o s o  
C ortés , B r a v o  M u rillo , S a n  L u is , 
G o n z  ile z  B r a v o  y  o tros, ten ía  qua 
co n v e rt irse  en  u n  ce n tro  d o n d e  no 
h a y  m ás q u e  iron ía s , d esp lan tes  y  
h asta  insu ltos!

¡Y  lu e g o  80 d irá  q u e  p ro sp e ra ­
m os!

A todo el mundo, meuus á nosotros 
que la hemos anunciado repetidas ve­
ces, ha sorprendido la modificación 
ministerial que ha dado entrada en el 
Gobierno al general Cassol».

Debe aplaudirse la decisión del sa - 
ñor Presidente del Consejo, que ha lo 
grado concretar la modificación á un 
solo depaitamento ministerial, á pesar 
de que en un principio se creyó quo 
era inmineute la salida de tres minis­
tros.

Esta tarde á las dos he tomado po­
sesión del micisterio de la Guerra el 
general Casada.

La cuestión qne pudiéramos llamar 
eterna, de Irlanda, vuelve á ser, ájnz 
gar por lo que dioe el telégrafo, la pri­
mer preocnpacioE de la politica in­
glesa.

El primer ministro del Reiao-Unido 
reconoce que en Irlanda está planteado 
un conflicto de razas enemigas, que 
por la infecundidad de la tierra y por 
las condiciones de ia propiedad el pro* 
blema político tiene un gravísimo as­
pecto económico y social, y qne para 
modificar semejante estado de cosas no 
hay otro camino que imponer el res­
peto á ia ley con toda energía.

En resúmen: lord tíalisbury es parti­
dario de la politica de represión, y  to­
do hace creer que el Gobierno inglés 
se prepara para acentuarla.

La opiniou pública en Inglaterra 
está unánime, sin embargo, en creer 
que á ia postre ha de ser indispensable 
volver á los temperamentos conciliato­
rios prepuestos por Mr. Gladstone'

A juzgar por las impresiones que 
vemos consignadas en nn diario, el 
delicado y trascendental problema del 
poder temporal del Papa ae aproxima 
á su término, mediaute uaa combina­
ción que no podemos dejar de exponer 
á nuestros lectores.

Según el proyecto, el Papado se qne- 
daria ( 011 la parte de Roma qus ae ha - 
llaá la izquierda del Tiber, llamada 
ciudad Leonina, completando su pose­
sión con la lengua de tierra que se ex­
tiende por la orilla del mismo rio hasta 
el Mediterráneo, en cuyo extrema se 
encuentra et célebre puerto de Ostia, 
qne presta una comunicación fácil y 
segara con todo e! Universo.

tíi esto se realizi, Italia no pierde 
nada en ninguno de sus intereses mo­
rales ni materiales, antes al contrario, 
gana lo que antes no ora suyo. Aquel 
fragmento de territorio es ioHÍgaiflcan- 
to, y su posesión en manos del Papa 
puede por al pronto, calmar ias cir- 
cnnstjncias creadas por la invasión de 
los piamouteses eu 1870.

£1 Papado, en cambio, g'-na tam­
bién al pronto, parte de au indepen­
dencia, tanto para ejercerlas fancio- 
nes propias de su iustitncion, como 
para intervenir en ulteriores conflictos 
politicos, si fuere llamado.

¿Pf ro se realizará esta solución qu* 
impone la ley .iiipreina de la necesi- 
i'ad.

No lo esperamos.

Sobre et tan debatido problema de 
la unión de ias razas latinas, enfrente 
de la que pudieran constituir los im­
perios del Norte, diserta estos días 
preforentemento la prensa fraucesa.

Nadie se acuerda de tíanta Bárbara 
hasta que truena.

Segnn loa diarios francrses, un po­
der oculto ha creado para Francia 
uua Italia hostil su ia frontera alpina 
y nna España recelosa eu la frontera 
pirenáica, cosa que deba cesar «i dia 
que España é Italia so cunve izin de 
que laPranuia republicana no aspira á 
reomplazar por iustitucioues análogas 
á las suyas las hoy establecidas en sus 
naciones vecinas, sino al engrandeci­
miento de todos los pueblos quo for­
man la gran familia latina.

Todo esto podrá ser muy cierto, 
mas uo lo es mouos que, pasa'lo el 
peligro de una guerra, Frar;cia volve­
ría á mirar con desdeu esas alianzas 
que hoy apetece por oroerlaa necesa­
rias para su tranquilidad y sosiego.

Con la unión do Italia, Francia y 
España, se lograría, según los irance- 
aes, quo ae devolviese Malta á los ita­
lianos, y los fraocesea llevurian su 
abnegación á facilitar á los italianos 
BU  establecimiento en Trípoli, traba­
jarían por la devolución de Gibraltar 
á España y por el engrandecimiento 
de sus colonias en Marruecos, y con- 
segniriau que se ntutralizase el Egip­
to, como lo está oi Canal de tíuez.

Lo cierto es que sería muy conve­
niente la uoion leal de laa tres nació 
uBS hermanas que baña el Mediterrá­
neo, pero todo esto son ilusiones qne 
forja ia fantasía.

E? Resúmen aduce el siguiente dato, 
qne tenemos por verosímil, acerca del 
cambio de ministro de la Guerra á 
qne en otro Ingar nos referimos:

«Algún ministro hubiese puesto eata 
mañana Ja mauo eu el fuego por que 
el general Weyler seria el designado 
para la cartera de Guerra.

Semejante creencia estaba, por lo 
demás, bien fundada. Para nadie era 
nn secreto y para los ministros mucho 
meaos, que e candidato predilecto del 
Sr. Sagasta era e! general Weyler.

—¿Cómo, pues, quizá pregante al- 
gaien, ha sido nombrado el genrral 
üassola?

Nosotros no podemos aún contestar 
concretamente á esta pregunta, y mu­
cho menos con los detalles que nodria 
dar el general Martínez Campos.

Sólo daremos nno. Anoche á las 
nueve el Sr, Sagasta, baslauto mal hu­
morado, dijo á nno de los más altos 
iuncicnarios de eu departamento;

—Raégole vea al general Cassola y 
lo diga de mi parte que esté preparado 
para jurar mañana el cargo de mi- 
uistro. Absolutísima reserva..»

Jdste ha sillo <d secreto á voces.

Ea el Consejo da ministros que ma­
ñana jueves se celebrará bajo la presi­
dencias. M. la Reina-Regente quedará 
acordada la concesión de la grandeza 
do España con el titulo da conde de 
Bilbao, á favor del ez -ministro de la 
Guerra, general Castillo.

.T'’ '"“"'Í2tamente despues será nom­
brado para ia Comandancia general 
de Alabarderos.

Dos cosas retienen eu el ejército, se­
gún El Corr o Mililar, á muchos jefes 
y oapitane®, que tomarian el retiro con 
arreglo al real decreto de 9 de Enero 
del uño corriente.

La primera, que no se dé el empleo 
inmediato como se dijo en principio, 
y si solo el sueldo; porque hay quien 
apreci.i tanto ó más los honores que el 
dinero, y-al Eiario ningún perjuicio 
se le sigue con conceder .el empleo, 
BÍeudo aei que en ningún tiempo hay 
derecho á volver al ejército, y si algún 
dia se declarara, nanea podría ser 
más que en el empleo qne se disfrutaba 
en filas.

La segunda razón es: que se tieue la 
duda de sí la familia tendrá los dere 
chos pasivos en su dia, con arreglo al 
sueldo que hoy ae concede de retiro, 6 
con el que se haya disfrutado en filas 
eu el último empleo.

Asi, que solo se retiran los que na 
tfenen esperanzas de ascender dentro 
da la vida militar qne les queda, 6 los 
que, cargados de íamilia, deseando 
moroeuto cobrar más dinero para sns 
necesidades, y algunos por huir del 
trabajo.

Tenemos por muy verosimilus las 
indicaciones del colega.

loa sucesos de Saida, uno de nuestros 
politicos, al llamarles tránsfugas de la 
nación.

Y á propósito de Saida. Sepa usted 
que hay todavia españoles prisioneros 
en el . îCj/Kirdesdo aqnolhecho de ar­
mas de Ba-Amema, lo que si es una 
vergüenza para Francia,)es una cosa 
sin nombre para España, que no ha 
hecho nada para salvar a sus hijos de 
la esclavitud en qne yacen.

Trasladamos el caso al Sr. Moret.
Veremos si 8. E. deja á nn lado las 

cosas mercantiles, que es su manís, en 
favor do nuestros desdichados compa­
triotas.

LA TRASATLANTICA.

La falta de espacia nos impidió ayer 
completar con nuestra opiniou la noti­
cia que dábamos de haber causado dis 
gusto en Vigo el que p q  el dictámen 
de la comisión déla Trasatlántica no 
se designara aquel puerro como panto 
de salida de los vapores.

Ea el pliego que ha de regir en los 
nueves servicios, no se han alterado 
los puertos de salida y escalas, porqne 
los existentes responden á derechos 
adquiridos y á las aecaaidadaa y con­
veniencias del país y dal comercio en 
general, pero no por eso ae ha cerrado 
la pnerta para añadir otro nncvos. Y 
Vigo ha obtenido en él la ventaja de 
que el Gobierno pUede designar aquel 
que más condicioues llegue á satifacer.

En el dictámen de la comisión nada 
se resnelva porque no podía hacerse; 
pero se consigua ceztunlmeate que;

«En los itiuorarios, la comisión deja 
integra toda su iniciativa al Gobier­
no, que fijará los punto.s de salida y 
escalas conforme á la importancia da 
los puertos y á las necesidades del ser­
vicio.»

Esto haoe qne Vigo pneda seguir 
poniendo en juego cuantas influencias 
desee, y estamos seguros (]ue al fijar­
se en lo que decimo8.se disipará an 
disgusto, toda vez que las cosas están 
como antes de leerse el dictámen, y 
no hay motivo para suponer des­
truidas sus aspiraciones.

Dd nn colega de ia maSaua toma­
mos lo siguiente:

«En una carta do Oran áE/ Ferro­
carril, de Almería, se hacen ciertas 
indicaciones dul mayor interés, que uo 
poiem ,a menos do reproducir.

Ué aqui lo más importaute: - 
«Muy cerca de 17Ó.000 hijos de la 

antígna señora del mundo se hallan 
ajtual.aento en la Argelia, y que la 
Francia republicana dese» asimilarse, 
echando para ello mano de enantes 
medios le sugiero su deseo, lo mismo 
negándola la sal y el agna, que ofre­
ciéndoles venturas y prosperidades sin 
cuento.

En estos momentos en que le escribo 
circula por Orán una circular de la 
jlfairé, recordando á los españoles que 
ellos tienen el derecho de ser franceses 
una vez cumplidos loa 21 años de edad, 
circular que ha merecido la unánime 
reprobación da cuantos conservau ei 
culto déla patria, no obstante las du­
ras frasea con que les condenó, cuando

TEATROS

Del éxito de la ta'ucioB anoche cele­
brada enel tsatro Real, debe estar sa­
tisfecho y orgulloso el Sr. Mancinelli, 
á quien el público tributó más de una 
entusiasta ovacioa.

Filé la primera con motivo de la 
obertura de Cleopaira, magistralmente 
dirigida por sa autor y primorosa­
mente ejeoutoda por la orquesta.

Los amigos y admiradores dol señor 
Maocinelli obsequiaron á tste eon es­
pléndidos regalos.

Una novedad interesante tenia el 
programa y era l i  an lición del pri­
mer acto da la ópera isora di Proven ■ 
zíttiel Sr. Mancinelli.

Gas! todo ese acto trae á la memoria 
el recuerdo de la música vagneriana y 
es realmente notable.

Sobresalen por su belleza un baila­
ble (el baile de las diosas, nn aria de 
tiple y UQ magnifico concertante).

En conjunto, la obra agradó mucho 
y 'proporcionó al Sr Mancinelli aplau­
sos y bravos in cuento

Antes de la overtara da Cleopatra 
y del acto de Isora, fueron cantados 
un acto de la Traviata y otra de la 
Africana, el cuarto, en que el señor 
Gayarre estuvo incomparable.

Isora di Proovenza ha sido muy 
bien interpretada por las señoras Kup­
fer y Paaqua y loa Sres. Beltramo, 
De-Lucia y Battistini.

L»l

Ayuntamiento de Madrid



M idriíj 9  de Marzo  de 1887.

C E N T R O S O F IC IA L E S .

L a  Gacela ile h oy  contiene las si- 
gnienfes ilisjiosicionra:

Presidencia .— Reales decretos ad 
iDitiendo la dim isión presentada por
D . Ig ra e io  M ana Castillo, ministril 
de la G ueria, y  nombrando para re - 
emplfczarle al teniente general don 
Manuel Cassola y  Fernandez.

G racia y j  usticia — Reales decretos 
trasladando á fi-icsl de la Audiencia 
da Ciudad-Real A D . Manuel Clavero, 
quo lo  es do 1& de Talavera.

Y  ¿  esta vacante á D . Tom ás A lva - 
rez, fiscal de Ciudad-Real.

— 0ír&6 indultando á Prudencio 
Rodríguez y  Crlspulo Gutiérrez del 
resto fie las ponas que Jes impueo la 
Audiencia de cata corte, al primero en 
causa per ol delito de atentado contra 
agentes do la autoridad, y  el segundo 
por alentado también contra nnoa

— R ea! órden mandando q u en o  se 
dé curso á las solicitudes de permuta 
de los registradores de la Propiedad 
cuando alguno de los solicitantes ex 
ceda de lea sesenta y  cinco años.

— Otra dando las gracias á D . E u ­
genio G arcía p.or un donativo de l i ­
bros que ha hecho para las bibliotecas 
l-oj)ulares.

Sesiones de Córtes.
- SE N A D O .

Áíóí'S’t del dia% de M areo de 1881

Abierta lu sosion i  ],,s tres en 
punte, y  aproÍHida el acta d e  1& ante­
rior, se da l ufuta dol despacho ordi 
naiio.

Deepues *:e las preguntas de prime- 
ru hora, que can cen de interés, se eu­
tra eu Ja órdeu del dia.

¡oe aj,ruel.an definitivamente a 'gu  
nos proyectos de ley.

Puesto á discusión el arriendo do 
tabacos, cl¡-(.aar García Torres reanu­
da £u discurso eu contra del proyecto.

Se suspen.ie d  debute y  se levanta 
la seeio.i á fteis y  meüia,

CO N G RE SO .

Conclusión de la  sesión d el H a 8.
Se reproduce el incidento militar de 

la oCeiou de ayer y  habían los señores 
Daban, Sánchez Oampomanos, L op .z  
Domínguez. Sagasta y  Rom ero Roble­
do, sin quuuudie se dé p .oroonvon- 
oido.

Et tír. M oülilla pregunta porqu e ha 
pre-enudu  su dimiotoii el geniral 
Caaiillc, y le contesia e lS r . i residen­
te Uüi C onsijo quu p^r que asi lo ha 
tenido por . ■■nvenieute.

Entrando-e üu U  órden del día, uo 
pone á disensión el proyecto de ferro- 
ca iiii de O id iz  á A lgccirus.

E l tír. Laviña LaMa para alusio- 
nra, nicctrándose tle acnerdo con  el 
dktáineii di Ja comisión y  deiándieii- 
do sus voLtdjss tanto ei órdeu eco­
nómico como bajo ai punto de vista 
Lotraiégicu.

El bfcflur marqué.? de Mochales rec­
tifica, ampliando ios aiguiucnios de 
»u  discurso lie dias pasados, sobra las 
veniajas di i ierro carril de Jerez á 
A lgeciras. *

ierm inada la discusión dala  totali- 
daa, oe entra en ia discusión ¡ or c r  
lícuios, impugnando el primero e l se­
ñor duqne de Alm odóvar del R ío .

E l señor ministro de Fomento dice 
que va á aer muy sóbrio, más sóbrio 
que el otro día; me limitaré á reiterar 
la neutralidad del Gobierno en este 
asunto.

Y  aqui lerminaria, si no quisiera 
rectificar mu s apreciaciones ir exactas 
dei señor duque de A lm odóvar, quo 
son las referentes á la iniciativa par- 
iameniaria,

Mantcngu en absoluto la iniciativa 
parlamentaua, sin que por esto d e s ­
conozca que se abuea muehcs veoes, 
sobre todo ea las cnestiones de Carre­
teras y  ferro carriles.

E l br , Celleruelo (de la com isión) 
defiende el dictámen, contestando á los 
argumentos aducidos en contra del a r ­
ticulo 1." pi r el señor duque de A lm o ­
dóvar.

Se levanta U  sesión á las siete.

Sesión d el dia 8 de M arzo i e  1 887 .
Abierta á las tres menos cuarto de 

la tarde, bajo la preaidencia del señor

Martos, se leyó y  aprobó el acta de la 
anterior.

Se dió cuenta del despacho ordina- 
I rio.
I E l Sr, M uro pidió que se contara el 

número de los diputados presentes.
(N o hay m is  qae cuatro diputados y  

el señor ministro de Ultramar.)
E l señor conde de Toreno; P id o  qne 

el acta sea votada nomiualmente para 
que se sepa quiénes son los dipatadoa 
que vienen á primera hura.

Se procede á la Votación nom ina! 
lentamente, eu cuya operación se em­
plean veinticinco minutos, dándose asi 
tiempo para que vayan entrando al­
gunos diputados.

(L os  ministros de Estado y  de la 
Goberuaciou tomaron asiento.)

Terminada la votucion resulta apro­
bada ol acta por 73 votes.

(E l número reglamentario ea el de 
70.)

Orden de ld ia ; P royecto de ley de 
asccinciones.

E l Sr. Ascárale apoya una enmien­
da u l artículo 1 .“ , en la  rual propone 
que se consigno en el texto del mismo 
articulo los liorechos de asociación que 
se conceden á los txtranjeros, que de­
ben ser iguales á los que se conceden 
á lü9 españoles, ]iorque Ies derechos 
naturales son iumiuentee á todos loa 
hombros yin distiucion de ciase ui na • 
donulidad.

Eote es el criterio de la comisión, 
nianifratudo por el Sr, Calvo y  Mu 
ñoz, y  no negado por el Sr. González 
(D . Alfouao) en su voto partkolar. 
Tanto L'S asi, que si ea el articuio 1.® 
uo Oj.areiiera oscurecido esle criterio 
no habita el orador j.re entado la en­
mienda; pero deela el momento tn 
que la comisión se niega á admitirla, 
entieQ:Iñ que os uocesaiia, pues.c que 
esto significa que hoy socciene criterio 
contiario lu etm ision.

(A l retirarucs i e  la tribuna conti­
núa Ja sesión.)

N O T R J lA t í u h íN W K .v L E S

Eo lo.s centros oficiales se han reci­
bido anoche los siguiartea telégramas 
acerca lisl tumulto habido en Navas 
de la A iuncion , y  del que ayer dimos 
cueuta á i.ueai ros I-ctoree: ,

Segovia 8 (7  J l,).— El gobernador 
al ministro de ia Gobernación.

H e kcgado ¿  esta capital proceden­
te do Kavds (ie Id AsuLciuQ, d. ede 
onyo pueblo teiegrufió á V . £ .

A  mi salida dejó en completa tran­
quilidad al pueblo, y  reforzado el putis- 
to da la Guardia crvii.

E l origen dei coi;a;ijto íué el haber 
querido entrar todo el pneblo al andén 
de la estación coa  m otivo de pasar el 
tren correo que conducía unos quintos 
dei ¡meblc; oponié/idoic ai jafe i  que 
j euotraran, tuvo que m<?diar la  Gnar 
dia liv il, á la que utropelló; Sfguu de­
claración ts de los hechos, se instruyen 
d ih geodaa o jortu ras para castigar á 
ios culpaldes líe tau lamentable snceso.

Tanto ai oficial de la Guardia civil 
com o k! alcalde de dicho pueblo, les 
ho hecho lus recomen.iaciones conve 
niertes para que el órden no vuelva á 
tnrbarse.

N ava de ¿a A sunción  8 (JO,40 no 
che).— El Gobernador al ministro:

H e llegado á este pueblo haca dos 
horas, donde ha encontrado el órden 
restablecido por completo.

El alboroto de anoche, del que re­
sultaron un mnerto j  dos herí ios, han 
tenido carácter puramente local y  sin 
ningún brío político. E l señor fiscal 
de Ja Audiencia, que se encuentra 
en esta, instruye las diligencias, y  la 
Guardia civiJ, por su parte, el suma 
rio corresponilienttí. H ay dos deteni. 
dos H e mandado reforzar este pueblo 

Mañana regresaré á tí-gnTU »

j Según lospartesoficiales, en Carta- 
j goua habla el jueves último 227 en- 
I fermos de sarampión, algunos de ellos 
; de carácter grave.

I Eu el kilómetro 390 de la  línea de 
I Cáceres ha descarrilado el tren nú- 
i mero 7, p<jr haber cogido á una vaca 

que B9 encontraba eu la vía.

La comisión del Congreso qne e«- 
tiende en el proyecto de ley sobre a sr- 

. ciacioiies se reunió ayer, acordando 
¡ admitir nna enmienda dei señor Ca«. 

telar y  tomar eu consideración ctra 
del sefior Azcárate.

E l cadáver tenia treinta y  siete 
puñaladas, y  el crim inal no ha sido 
capturado, á pesar de las activas d ili­
gencias que sa practican para su de­
tención.

E n el término de Arinoranzar 
(Pam plona), ha sido asesinado nn su ­
jeto por un convecino suyo.

L a solución dada á la crisis m oti­
vada por la salida del general Casti- 
llu del ministerio de la G uerra, fué 
an och ecí tema de todas laa conversa­
ciones en los circnlos políticos, donde 
se suponía que con este motivo, la cri­
sis seria más extensa por haber d is ­
gustado c i nombramiento del geueral 
Cttfisola á los señores Moret, Balaguer 
y  Puigcerver.

L a  historia do la crisis, puedo le su - 
mirsu eu las siguientes lineas:

«E n  el úiüm o Consejo de miniatros 
se trató, según dijim os, da esta cues­
tión, citándose k a  nombres de los g e ­
nerales Caesola y  W ey ler  para suati- 
tttir al general Castilk,, que será nom­
brado comandante general de alabar­
deros.

Las opiniones se mostraron d iv id i­
das, y  entonces se acordó concadar al 
tír. Sugasta autorización piara estudiar 
el asnnto y  resolver lo que creyese 
m ás oportuno.

E i tír. Sagasta, en vista de esto, ce­
lebró nna conferencia cou el tír. C as- 
sola, y uyor pior la mañana propuso á 
su Majestad su nombramiento para 
ministro de la Guerra, ju  'ando el car­
go á laa dos, y  celebrando acto contl - 
uuo una conforeucia con el general 
Castillo.

E l secreto que sobre este pnnto ae 
habia guardado fué causa de general 
sorpiesa en todos lados cuando aesupo 
la solución quo so habia dado á la 
crisis.

A lgunos elementos de la fusión, y 
especialmente los demócraids, se dis 
gustaron por el nombramiento del ge - 
neral Cassola por sus ideas m arcada­
mente inclinadas á la derecha del par­
tido, circulando con esto m otivo loa 
rumores de crisis coa tanta mayor in ­
sistencia, cuanto que se afirmaba qne 
el tír. Moret abaudouaba ei Mima 
terio.

A l anochecer se supo que en uno de 
l o s  S a l o n e s  dei Congreso estaban re­
unidos ios tírus. Moret, tíag&sta y  
Martos, y  cou este m otivo se llegó á 
afirmar rotundamente que la crisis era 
uu hecho; pei'o no fue usi, pues al sa 
lir los tres personajes, nianifestaruu 
que no había ni el menor fundamento 
para hablar de crisis.

L o  que pasó en esta entrevista no lo 
sabemos; solameule sí podemos decir 
que el tír. Moret salió sumamente 
compilácido, y que sus am igos elogia- 
buu ia actitud digna y  patriótica de 
los Sres. tíagasfa y  Martos

E i Impai'cial refiere ia  entrevista 
del siguiente m odo:

<E ltír. Moret expuso al presideute 
su  ciueacia de qua el nombramiento 
del guneral Oassola tenia uua signifi­
cación notoria que, sin quererlo segu 
ramente, daba ai Gobierno uu tinte 
muy pronunciado en sentido conser- 
vttd.ir. R ecordó que o i genera! Cas 
tillo representaba una actitud neutral 
entre los dos grandes elementos del 
partido iib.-ral, y  huciemJo otras va 
rifS  consideraciones, acabó por expre­
sar su temor de que esco pudiera en­
torpecer su continnaciou eu el Gobier­
no, s i bien no afirmó rraueitamente su 
propósito de provocar una crisis inme­
diata.

M uy a l principio de la conferencia 
llegó el señor Martes, que oyó una 
buena parte del alegato del señer M o­
ret y  toda la respuesta dol Sr. Sagasta.

E l presidente dei Consejo d ijo  poco 
más 6 menos lo que sigue;

— No hay razon alguna para dar al 
nojubramieuto del general Caasola ol 
siguiliüado que se pretende, n i para 
deducir do ó l qne y e  me inclino más á 
una que á otra de las dos tendencias 
del partido liberal,

E i general Casscla no representa 
cisrtamente más que el general Jove­
llar, y  á nadie se 'lo  ocurrió mientra» 
que aquel fué ministro considerar 
desequilibrada la representueiou de 
esas tendencias en ei Gobierun. L o que 
ahora pudieran decirme los demócra­
tas, me lo  dijeron los iusiouistas cuan­
do para sustituir ai tír. Camaeho se 
designó al Sr. Puigixsrver. Entonces 
contestó lo quo ahora; y o  no mo incli­
naré ni á uno ni otro ¡ado, y  manten­
dré eu los Gobiernos que presida la 
misma ponderación qoe tienen el ac- 
tnai y  eí posado.

Las combinaciones miuisterioles so­
bre todo reducidas á una sola cartera, 
uo pueden medirse cou compás ni re­
solverse con precisión matemática. 
Despues de todo, loa demócrata» tienen

en el Gobierno, á más desu representa­
ción, mi compromiso solemne de cum­
plir las promesas hechas y  de guardar­
les las consideraciones debidas.

A  este punto de la conversación 
intervino e Sr. Marto.s, que se mostró 
desde luego conforme con el Sr. Sa­
gasta, aduciendo consideraciones de 
elevado órden político encaminadas A 
dravaiiecerlos recelos del tír Moret y  
á considerar com o sólida garantía de 
la  unidad del partido la sinceridad ex ­
presada por el Sr. Sagasta.

E l nuevo ministro de la Guerra pro­
cede del arma de ¡ufanleria, tiene cin ­
cuenta años de edad, y  se halla desdo 
IS78 eu posesión del empleo de te­
niente general.

H a  tomado parte en las guerras de 
Santo D om ingo, Cuba y  últimas civi­
les de España.
• Despues de la paz bá sido capitán 
general de Granada y  actualmente era 
director del arma de Artillería. Es di 
putado por Cartagena, que y a  otra vez 
le envié al Congrego, y  ha sido sena­
dor por Matauzus y  Canarias.

Segnn telégramas de París, nuestro 
em bajador en Francia se halla ligera­
mente enfermo.

Se ha conseguido poner á fióte en 
B ilbao e1 ve.¡oT E ivas, que varó hace 
p o co  en la entrada de aquel puerto.

M arin a .— Esta mañana ba aproba­
do S, M . la R eina laa siguientes pro­
puestas;

Nom brando comandante de la fra­
gata «B lanca» al c ip itao  de navio don 
Vicente Mauterola y Tajonera.

--C om andante del crucero «Isla de 
Luzon» al capitán de fragata D. E n ri­
que. Sai.taló y  Saez de T éja la .

— Coraaniiante de marina de A li­
cante al capitau de navio D , A dolfo 
N avarro v Escudero.

— Comandante de marina de V alen­
cia al capitau i1e navio de la escala de 
reserva D . Francisco Javier de Salas 
y  Rodríguez,

Ayudante astrónomo del observato­
rio de marina de San Fernando, á don 
L orenzo Saenz de Urraca.

Comandante de marina de Málaga, 
al espitan de navio, D . José Marzan 
y  A lcotán .

Oapitsn de fragata, al tecicute de 
navio de primara ola»e, D. M anuno 
Torres y  G arcia de Quesada, y  á sue 
inmeiJiatos empleos ei tsuieuto de n a ­
v io, D . José M aría Ro-iriguez de V e  • 
ra y  Nieva, y  alférez de navio. D . M a- ■ 
nucí Carballo y G argollo.

*  «
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P or  telégrafo se ha ordenado ai co 
mandante de la frivgats R/arectí se d i­
rija  con este buque á Mahon, en vez 
de Cartagena, como ee habla dia- 
puesto.

de las amenazas form ladas por Rnsia 
y  de loa rnmorea cada vez más insis­
tentes afirmando que de proseguir el 
actual estado de cosas se hará ioevi- 
table la intervención de aqnella poten­
cia, las autoridades búlgaras siguen 
procediendo con  gran energía y  pren - 
diendo á gran números de personas.

E n virtud de órdenes terminantísi­
mas comunioadas por el Gobierno de 
la regencia, se han practicado m inu­
cioso registros en el consulado de R u ­
mania en Roustcbuk, por suponerse 
que en él habiau enconcoutrado asilo 
algunas personas de las más com pro­
metidas en la sublevación.

EL coDsnl ruso en dicha ciudad, 
M okeiew, ha reclamado enérgiea- 
nifcute contra el acto arbitrario com e- 
lido en el consulado de Rumania.

L a  protfsta del representante ruso 
confirma, en opinión de las gentes, 
qne Rusia no ha sido ajena al m ov i­
miento insurreccional, y  qne su acti­
tud intransigente obedece a ! despecho 
que le ha p ro in cld o  el rápido triunfo 
del Gobierno búlgaro.

Elexcom andaiite militar de Ronst- 
cbuk. F illot, ratá casi espirando jior 
consecuencia de eus heridas. Algunas 

I de ellas aon mortales de necesidad.
I L a  regencia, qne está decidida á In- 
i char contra todos loa obaticalos, p ro - 
; clamará la dictadura militar, que, se - 
: gun se dice, no será desagradable á 
, loa ojos de Alemauia.
I Es casi seguro qne la dictaduras 
I será declarada el dia 15 del actual.
; R eina gran agitación na muchos 
' puntos del principado, y  se teme que 

Hobr'-vengau nuevos desórdenes. El 
Gobierno eetá decidido á extremar su 

' severidad, cayeiuloinmediatamente so­
bre los pf-rturbadoree de la paz, y  cas- 
t'gáiidoioa con ejemplar energía.—

• Bunelle.

Se habla nuevamente en Valencia ! 
de los proyectos de desviación del T u - ' 
ria y  desviación de la Albufera. !

Yn ha firmado 5. M. k  R eina el 
decrcn  antr)riz?ndo a¡ ministro da 
H acienda para leer en las Córtes los 
presa; neetos g e n e ra l»  áel Estado.

L as noticias de Bulgaria continúan 
siendo cada vez más graves.

El Im parcia l jm blica los siguiontea 
telégramas dn eu servicio particular 
que asi lo dumueatran.

Rafcareíí 8 (S n och e ).—L os com pli­
cados cn laa últimas sub'.ev.iciones 
contra k  regencia que han conseguido 
burlar la  activa persecución de que 
eran objeto, se dirigen á Rusia por 
considerar que allí están más seguros 
que en ninguna otra parte.
5 E l súbdito ruso Baulman, conde­
nado á muerte por los consejos de 
guerra á causa de babor tomado parte 
en les fra ca sa d » movimientos rillita- 
res, ha llegado h(ty á esta capital.

E l  el camino sufrió muchos traba - 
jos. Perseguido de cerca por las tro ­
pas búlgara? recibió un balazo que le 
atravesó un hombro. A dvirtiendo que 
se desangraba y  que las fuerzas le 
abandonaban por momentos, se ocultó 
hasta que se encontraron muy lejos las 
tropea que iban eu su busca.
'.-E u  una conversación que acabo de 
tener con Bauiman me ha manifestado 
qne, en su Opinión, fondada en noti­
cias de origen autorizado, de los rebel­
des últimamente som etiára á los tri­
bunales militares, solo nn sargento 
aerá pasado por laa armas.

A  loa soldados se les concederá el 
indulto.— Buuelle.

Bucarest t  ( t ' t i  noche).— A  re ia r

El Banco de E-ipaña ua celebrado 
jnnta general de accionistas para oir 
la lectura de la Mf-moria referente á 
las operaciones hechas durante el año 
de 1 (86 .

Eu esta junta se ba dado cnenta de 
las proposiciones presentadas por v a ­
rios accionistas y  do uiia formulada 
por el Consejo (io gobieruo, que dice 
así:

«Conform e al art, 176 del reglamen­
to, y  f n vista de Jas utíHtladsa obtenf • 
das en el año anterior, ei Consejo de 
Gobierno tieue ia honra de proponer 
á la junta general de aocioniatas, si- 
guien lo  los precedentes establecidos, 
que So sirva acordar la remuneración 
de una y  modia mensualidad á loa 
emplüAdiisdc k s  oficinas oeutrales .del 
Banco y  á J..s de ias su cu rsa l» ; y 
además, que se reserve el importe d o  
media mensualidad á disposirion del 
gobernador, pava que, do acuerdo 
oon ei Uonaejo d e  Gobierno, pueda 
premiar servicios especiales y  socor­
rer necesidades reconocidus da loa- 
empleados.

M adrid 8 de M «rao da 1887,— El 
gobernador, Salvador de Albacete.»

Tanto esti proposición com o otras 
que hay presentadas, ee discuiirán en 
la sesiou próximn.

E i resumen gcnrral dts k  Memoria 
leida os el siguiente:

ü ircu k cicn . - B l  mluim am de bille­
tes ha sido de 473.U66.82S pesetas, 
y  ha llegado al tirm iuar el año 
á 529--581.575,

Bxieteacias m etá'icis. -  As-cendían 
al finalizar el año 1885 (M-adnd y  su ­
cursales) á 122.443.999,63 para ele­
varse m.iS tarde á l«2.8G & .84ü,07, ó 
sean 7ft -. ilíones más en plata y  oro.

Falaificacioues.— Las ha habido de 
billetes de 25 y  100 pesetea de fe ­
cha 1.0 Enero 1884, confeccionados en 
N ueva-York.

L a »  provincias de  Levante son el 
el lugar predilecto de ios eapendedo- 
res do billetes falsos.

Operaciones con el Tesoro.—  Son 
excelenlxfs las ruiaciones entro el Teso­
ro público > el Banco; se ha abierto 
un nuevo mercado, el de Berliu , á 
nuestro.» valores, y  se jioga por el 
Banco ol onpou de la Dauaa am ortiza- 
ble exterior al 2 por lüü on París, 
Lóndres-y Berlin.

Caja» de la isla de Cuba.— E l dos- 
caento de letras oou garautia da la. 
renta del timbre de aquella Antilla se 
am plió eu cinco millones de pesetas. 
Asim ism o se han sitsadu eu París 
cuatro m illones de francos,, y  en L ón ­
dres 26..500 libras ( íterlinae por caen-, 
ta del ministerio de Ultramar.

Cajas-espe-daíes.— Se han adjudica­
do al Banco, ile los valores procecen- 
tes de las mismas, do» partidas de 
Deuda amortizable, á  saber: pesetas. 
7. 945. OOU al tipo de 7 7 'f7 5  y  
4 796.500 ú 79 ‘ 20.

J
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Letras del Tesoro.— Existían en car­
tera &1 conclair el ejercicio por valor 
de 117 millones. Adem as, 12 mi­
llones como préstamo.

Contribuciones.— Se h izo cargo el 
S an co  de recibos por 271.S44 4J4'1< á 
y  la data, sin embargo, ascendió de 
276.013.414‘ lb  más. Estos datos en- 
mnestran la actividad desplegada en 
este servicio por las delegaciones del 
Banco.

Descuentos.— M arcan las cifras de 
1886 un notabilísimo desarrollo en 
este importante ramo. Se han descon­
tado 64.484 por 448.089.866,36 con 
un aumento de 186 millones respecto 
al año anterior.

Préstamos. —  H an ascendido á 
654.973 567,50, representado por ope­
raciones 17.065, H ay una baja en el 
importe de 87 millones de pesetas.

Crédito coa garantía.— Asi se lla ­
man jior mal nombre ias cuentas abier­
tas á los comiteutes que préviamente 
depositan una garantía. H an ascendi- 
d o á  1.296 jior una cifra efectiva de 
168.832 625.700.

Giros y  letras.— So ban tomado 
por el Banco por valor de pesetas 
788.541.713,44 sobre el reino; fra n - 
i v , ,  64.947.932,67, y  libras esterli­
nas, 2.796.303-7-8.

Cuentas corrientes— El m ovim ien­
to total ha sido de 8.149.731 081,85, 
quedando en fin del ejercicio uu saldo 
deudor de 280.222.216,50.

Sucursales,— Se han ab.erto en el 
año úiduiO las ue A v ila , Gnadalajara, 
Castellón, L eón, Lérida, L u go, Oren­
se, Pontevedra, Segovia y Santiago, y 
seiiíStal&ráu en breve las do Albacete, 
Cartagena, Cuenca, Soria, Teruel y  
Santa Cruz de Tenerife.

Ganancias.— Han ascendido en t o ­
talidad á 43 670.429,44 pesetas, con 
tra un gasto de 5.942.109,50. L íq u i­
do, 37.634.319,85, que se han apli- 
c&dc:

Accionistas, 22 por 100, pesetas
53.000.000.

Impuestos del Tesoro, * 882.317,12 
pesetas.

Sobrante para 1887, 751.942,73 p e ­
setas.

N O T lC I A t í  T E L E G R A F I C A S .

P a r is  8 .— E loélebrenovelistaP au l
E.vttl, ba fallecido.

S ínisíurgo  8 .— Las autoridades ale­
manas han decretado la disolución de 
las sociedades alsacianas de canto y  
gimnasia. Com o se recordará, los ale­

manes acusaban á estas sociedades de 
«star en relacionos con otras patrió­
ticas francesas.

P a r is  8 — Tanto el periódico el 
Tem ps como el D ia rio  dt los Debates, 
creen qne es inexacta la noticia d<t.la 
por L a  Tribuna  de Rom a de haberse 
firmado un trafado de alianza ofensiva 
y  defensiva entre Alemania, Austria 
é Italia.

£1 tratado no ba sido firmado aún, 
y  en todo caso no tendría más que 
carácter defensivo, en concepto de di 
chos periódicos.

Ciudad del Cabo 8 .— H oy  ha pasa­
do el Cabo de Bueua Esperanza el va­
por que conduce al Congo al célebre 
explorador Enrique Stanley y  á sus 
compañeros, que deben form ar la ex ­
pedición al A frica Central pasa socor­
rer á Esbrin bey.

P a r ís  8.— Cámara de los diputa­
dos.— Contiuda la discusión sobre el 
recargo de||ios cereales.

£1 Sr. A ch aid  apoya una enmienda 
pidiendo la  supresión do todos los de­
rechos sobre todas las semilias alim en­
ticias.

Puesta á votacion resulta desechada 
por 361 votos oontra 101.

L isboa  S — L os candidatos adictos 
a l Gobierno han obtenido un triunfo 
com pleto en la  isla de Madera. La mi- 
noria conservadora ha sacada también 
triunfantes sus candidatos.

Las seis acumulaciones han sido 
ganadas por los conservadores.

Los republicanos no han sacado n in ­
guna.

liorna 8.— E l periódico L a  Tribuna  
publica hoy la importante noticia de 
que se ba firmado un tratado de alian­
za ofensiva y  defensiva entre A lem a­
nia, Austria é Italia.

Sagun L a  Tribuna, en laa bases da 
dicha alianza, Italia ae compromete á 
auxiliar á Austria contra R usia , con 
Ja promesa eventual del Trentino.

También se compromete á asistir á 
Alem ania contra Francia , con la pro­
mesa de Túuez y  la provincia de Cons­
tan tina.

Esta noticia merece, sin embargo, 
confirmación.

L óndres 8. —  EJ T im es  reconoce 
hoy qoe  la situación de Irlanda va de 
m al en peor.

D ice que Inglaterra se verá pronto 
en presencia de uua verdadera insur­
rección irlandesa.

P a r is  8.— Un despacho de Berlin 
que publica el D ia rio  de los Debates 
dice que la regencia búlgara llam o á

diez oficiales austríacos para servir de 
iustractores en el ejército.

Esta noticia ha producido muy mal 
electo en Rusia.

Se han operado nuevas prisiones en 
Bulgaria.

A yer  hau sido puestos en libertad 
19 de los detínidos en Sofía.

P a rit , 8 .— Las noticias sóbrela  a c ­
titud de las potencias en la  cuestión 
de Oriente, son contradictorias.

Mientras La Tribuna  de Rom a dá 
com o resuelta la alianza ítalo austro 
alemana, un despecho de Lóndres hace 
presentir un acuerdo entre Rusia y 
Austria, en virtud del cual eeta poten 
cia dejaría á Rusia, en completa li ­
bertad de acción respecto de B u lgaria .

Añade qne Inglaterra muestra una 
tendencia más reservada ao^-rcs de este 
asunto. U n  artículo de Standard de 

' hoy revela, sin embargo, impresiones 
dietintas.

I Indica  que Inglaterra esti dispues­
ta á apoyar á Austria s i esta potencia 
se muestra resuelta á cum plir su deber 
oponiédose á las ÍLtrusiones de Rusia 
en los Balkanes.

, N ueva Y ork  8 .— E l célebre pre­
dicador americano Beecher, esta m ori­
bundo á consecuencia de un ataque da 
apoplegia.

Oenoba 8 .— A yer se sintió un ligero 
temblor de tierra en todo el litoral de 
Génova y  Sintinille.

P or  fortuna no hay que deplorar 
desgracias.

P tr t -S a id  8.-— E l vapor correo de 
! la compañía Trasatlántica, Isla de 

P on a y . ha salido h oy  de este puerto 
con rumbo á Aden, sin novedad á 
b o r lo .

Buckarets 8 .— Según las noticias 
que se reciben de la  frontera de B u l­
garia, reina grande agitación en aquel 
pais.

A  pesar de la energía desplegada en 
la represión por el Gobierno búlgaro, 
se presienten nuevas tentativas de in ­
surrección.

En el ejército se advierte un gran 
descontento contra el ministro de la 
Guerra, y  no sería de extrañar que sur­
giese en breve nuevas sediciones m ili- 
teres.

Loa rusóiilos están haciendo gran ­
des esfuerzos para perturbar e l pais, 
contando, según se dice, con muchos 
elementos pecuniarios.

E i Gobierno, por su parto, parece 
resuelto á resistir á todo trance.

P a r is  7 .— Ei Gobieruo francés ha 
impuesto cuarentena á las proceden­

cias de Sicilia, en vista de haberse 
confirmado pleaam em e la presencia 
del cólera en Catania.

ULTIMOS TELÉaaA.MAS
B erlin  8 .— Es mny importante el 

discurso pronunciado por el señor R is- 
ter, jt fe  del partido progresista, en el 
Parlamento aleman contra el septe­
n ado.

Sostuvo que la fijación del efectivo 
del ejército en tiempo de paz no tiene 
nada de común eon loa preparativos 
de guerra.

D eclaró que ni él, ni sus am igos, 
han desconocido jam ás la gravedad de 
la aituacion presente.

D ijo  que él y  su partido defen lerian  
enérgicamente ahora y  siem pre la 
causa ja cion a l contraria al Septe­
nado.

A firm ó qne esta es una palabra v a -

Gotizacion oficial del dia 8.

Movimiento

TC.-^DOS PUBLICOS.
U111IZL4I
precio. Alza Baja

Deutla peri)ét'ia »1 í
por 100 in ter ior... . 64 8Ü 2 5 9

Idem ld. pequaiios. . . . 6 4  45 > 05
Idem iil. fln corien te .. 64 2 5 35 9

Idem ld. fln p róx im o.. UO 00 > »
Idem id til 4 por 100

exterior.................... 65 00 10 >
Idem id. peiiueiio*,. •. 
Deuda amortizauls al

6 5  90 40 9

4por 1 0 0 . . , ............ 79 95 15 >
den. id . peiineüos....... 79 90 » 3U
Billetes hipotecarios

de Cnba..................... 96 75 35 9

D.» C.« al 3 por 100 y
1 por loo am............. 93 40 55 »

Annttidadea de Cuba 00 00 » 9

Carpetas provisionales
üe Cuba..................... 00 00 9 9

obilgacionas munici­
pales........................... 00 00 9 9

Obligacienes del Banco
U ipoteuar'io............ 00 00 9 9

Cédulas hipotecarias
al 6 por 100.............. 00 00 9 9

Idem id. al 5 por 1(X¡., . 101 85 9 9

Acciones dei Banco de
Bspaüa..................... 378 25 li 9

Londres t  00 diaa Te-
c*'ia...................................... 47 JO 9 9

París áocbo  dias viste 4 ‘ 94 9 9

na pues no se trata en realidad de 
aumentar el ejército durante siete años, 
sino para siempre.

N o debeis— añadió— llamarle Sep­
tenado, sino Etornado.

L os socialistas declararon también 
SU oposición al proyecto porque im po­
ne crecidísimas cargas al pueblo, cuyo 
ratado es cada vez más afiictivo.

L a  primera lectura del proyecto _d« 
L ey  de presupuestos uo ha ofrecido 
ningún incidente digno de especial 
mención.

L óndres  9 .— E l marqués de Lo- 
thian ha sido nombrado individuo 
del Gabinete con el carácter de secre­
tario de Escocia.

Bolsín lie anociio,
M adrid; Contado, OO'OO.
F in  de mea, 6 4 ‘36.
Exterior, OO'OO.
Próxim o, OÜ’ OO.
Operaciones.
Barcelona interior, 64 ‘ 22. 
Exterior, 65 ‘ 12.
P aris, 64-75.

Espectáculos para hoy.
R E A L .— A  las oeho y  m edia.—  

Fnncion 106 de abono. T u m o  1." im ­
par.— F ra D iavolo.

E S P A Ñ O L .— A  las ocho y  media. 
— Série 6.®.— Faucion 140 de abono. 
 Turno 2.® im par.-H aroldo  e l nor­
mando.—  Plaza sitiada.

P R IN C E S A .— A  las ocho y  media 
— Función ? 9 d e  abono.— T nrno 1.® 
par.— V iv ir  en grande.— L os incon­
venientes.'— Intermedios por el sexteto.

A P O L O .— A  las ocho y  media.—  
L a  gran v ia . - C á d i z , - L a  gran  via.

J i A B A .— A  las ocho y  media.—  
Turno 3.® im par.— L a  primera postu­
ra.— E l ventanillo.— E l padrón mu • 
nicipal.

E S L A V A .— A la s  o ch o y  media.—  
T urnol.® im par.— L a fiesta do la gran 
y ia .— Las criadas — El lunes del E s ­
coria l.— L a  fiesta de la  gran via.

V A R IE D A D E S .-8  l i 2.— M adrid 
en el año doa m il.— Y a  som os tres. 
— E i cuento dei año.

NO V E D A D  E S ,— A  las oeho y  m e­
dia.—Contra viento y  marea.— L an ce­
ros.

P R IC E .— A  las ocho y  media.—  
Un rapto.

Boletín com ercial.

T udela i>e D o*a o  (V a llado)id ).—  
Escasean por demás las entradas de 
granos en eete mercado, y  consiste sin 
duda alguna en que tos labradores 
tienen muy reducidas sus existencias, 
y  no quieren aventurar las vanlaa en 
perspectiva de lo quo puedan esperar 
de la próxim a e.osecha.

M ayor movimiento ha adquirido el 
negqcio da vinoe, de los que han sali­
do en esta semana buenas partidas 
para loa almacenes de Vailadolid, P a ­
lencia, y  una de 400 cántaros para la 
Habana.

Loa campos buenos y  el temporal 
favorece para dedicarse de lleno á los

trabajos de la  vid, on loa que se em­
plean un respetable núm ero de obre­
ros, no soto de la localidad, siuo los 
muchos que vienen de fuera.

L os precios dol marcado han sido 
los siguientes:

T rigo de 41 á 42 rs. fanega; cente­
no de 30 á 31; cebada de 29 á 30; ave­
na de 20 á 21; algarrobas de 32 á 33; 
yeros de 31 á 32; garbanzos de 90 á 
138; harina de prim era á 15 rs. arro­
ba; de segunda á 14; de tercera á 13; 
comidilLa á 16; salvado fino á 10; g o r ­
do á 9; vino blanco á 12 rs. cántaro; 
tinto de 12 á 13.

P eRa k a m ia  DB B racamonte (Sala­
manca) — Precios eorrientotí al detall*

T rigo , entrada 100 fanegas, de 40

á 42 reales fanega; centeno 40, á 30; 
cebada 150, de 28 á  30.

A lgarrobas 100, de 27 á 28 reales 
fanega.

Compras: sin operaciones, 
j Tiempo; áspero.

Aspecto de los campos: bueno.
R egular concurrencia a l m ercado, 

pero cou pocas entradas de granos; los 
que se vendieron coa  alza, especial­
mente el trigo, que se presento m ny 
poco; lo que prueba que no h ay  exis- 

' tencias más que en manos fuertes.

 ̂ Cabrion  i>£ los Condes (Palencia).
— La situación de este mercado os la 

i siguiente:
) T rigo, entrada 180 fauegas, á 40 

reales fanega; centeno 200, á 30; ce­

bada 300, á 26; avena 80 á 18 rea­
les.

A lubias 140, á 70 las grandes y  á 
52 las pequeñas; garbanzos 40 , á 120 
reales fanega; yeros 100, á 36;' muelas 
200, á 4 0 .

H erina de primera á 14'50 reales 
arroba; de segunda á 3 ‘ 50; d e  tercera 
á 11.

H arin illaá  17 reales fanega; cabe­
zuela á 12; salvado á 9.

V ino á 12 rs. cántaro en loa pue­
blos inmediatos; patatas á 3 rs. a r ­
roba.

Entradas cortas.
El tiempo bueno y  en gran sszon la 

sementero do primavera que están ha­
ciendo estos labradores.

V i l l a m a S a n  (L eón).— -La situación 
de este m< rcado ea la siguiente:

T rigo  de 39 á 40 ra. fanega; cen­
teno de 30 á S l ;  ceb ida  d e 2 4 á 2 S  
reales.

Garbanzos de 70 á 120; titos do 42 
á 44.

V ino á 12 rs. «in taro.
La extracción de este articulo ea ha 

animado algo en esta última semana.
E í estado de los campos es satiafao- 

torio, si bien seria conveniente qu# 
lloviera para hacer los trabajos del 
viñedo, que se hallan en medianas con ­
diciones.

■rawawwju ii raiwrti ■trjsuos«w g waaa>n«ra!iiiriTj— wii

Folletín («9)

IA CaIjLM í l  i S l
PO R

Cotí Torüualo Tárrago.

toriado Vermudez de Pedraza), que 
aquella egregia señora se hallaba al 
lado de sus hijos entregada por com ­
pleto á ios goces do la  vida dom ésti­
ca, á que era tan aficionada ( I )  A l sa­
ber ei suceso, cayó al suelo desmaya 
da, pues aquel golpe hería su corazón 
amante oon el sentimiento más cruel. 
L uego que volvió en si, preguntó des-

. (1 )  Tal vez zurciendo por sus p ro ­
pias m acos la rojia blanca de su espo­
so, pu£s aquella rema admirable tenía 
montada su casa con la modestia p ro ­
pia de BU virtud.

hecha eu lágrim as á laa damas que 
la rodeaban;

— ¿ A  dónde esti m i ro y  y  señor 
¿Ea muerto ó es vivo?

Y  sin esperar uua coutestacion, 
que no podían darle las personas allí 
presentes, ee puso de pié, y  sin toca ni 
manto, salió á la  calle seguida de sus 
hijos y  de su servidumbre. A quel es ­
pectáculo de una reina uiligida, que se 
abría paso por medio de Ja revuelta 
multitud, era demasiado im ponente y 
extraordinario para que el pueblo de­
jase de comprender toda la grandeza 
dal caso,

jLSte abría calle para que la Reina 
pasase, y  ésta, que eufi ia la ansiedad 
más terrible, preguntaba al paso;

Amigos*. vivo 6 es muerto el 
R ey  mi a ^ o r?

Uno do los cirounstantes contestó 
que era vivo, j  entonces la Reina, 
añado Pedraza, «recobró la vida que 
principiaba á faltarle > E í cronista 
Zurita dioe que la acti u d  de la Reina 
fué mandar detener el tumulto, acor­
dándose on aquel Ínstente de lo que 
cinco años antes habia ocurrido en

M álaga en la tienda del marqués de 
M oya'

Cuando llegó á  P alacio, don F er ­
nando se ostaba confesando, y  no con ­
sintió qne la reina entrase en su al­
coba. N o es fácil comprondar lo que 
pasó en la primer entreviste del rey  y 
la reina. En la carta que d irig ió  al 
arzobispo da Granada uo cuenta lo 
que pasó en aquel momento, pero 
entre lo mucho qne la reina refiere, el 
siguiente pasaje dará una idea de la 
terrible gravedad dol lance:

— «F ué la herida ten grande, se- 
»gun dice el doctor da Guadalupe, que 
»y o  no tuve corazón para verla tan 
»larga y  tan honda, que de honda 
>entrabao cuatro dedos...

>Hizolo D ios con tanta m isericordia 
>que salvó todas las cuerdasy  el hueso 
»delanu oa .

»Maa después la  calambre y  el te- 
>mor déla sangre, nos puso en peligro. 
» Y  al salir dol sétimo dia vino tal 
«accidente de calentura, que duró un 
»dia y  una noche, y  no diré y o  lo  que 
«dijo  San G regorio ea el O ficio del 
«Sábado Santo, aunque fué noche de 
«infierno.»

Más de dos horas tardó el pueblo 
catalan en aquietarse. L uego que se 
supo que el R ey  vivía, y que el aeaiino 
estaba preso, fué restableciéndose la 
calma, si calma podia habar en aque­
llos instantes supremos. A l  punto se 
abrieron to*laB las iglesias y conventos 
y  principiaron á hacerse rogativas por 
la  salud del monarca, y  tal com o habia 
sido el tumulto, aei fué la devoción del 
pueblo qae principió á llenar los tem­
plos para pedir al cielo por la salud 
de au R ey .

Cuando Marieta volvió  en si. com ­
prendió lo espantoso del destino que 
la rodeaba, y  acudió maquinalmente 
á uno de aqnellos templos, en donde se 
pedia por la vida del monarca.

L a  inmensidad de su infortunio era 
doble mayor ante aquel desenlace.

Adem ás del dolor inmenso de su 
alma, quedaba reducida á la soledad 
más completa. L a  mirada sublime, 
inteligente y  generosa que Juan le 
lanzó cuando acababa de ser preso, le 
decia terminantemente que se abstu­
viera de manifestar los lasos que le 
unian á él.

Su situación era tremenda, y  sólo

encontró en D io s  la única esperanz 
y  e l único consuelo.

Afortunadamente todas las iglesias 
quedaban abiertas da dia y  de noche 
para rogar al cielo por la vida del rey, 
y  Marieta se refugiaba en nno de 
aquellos puertos de descanso en ia 
hora del naufragio. Marieta quedaba 
fija sobre las anchas losas del pavi­
mento sagrado oomo la im ágen de la 
resignación; Marieta, en fin, sin  Ruf, 
que era el sueño secreto de au corazoo, 
y  sin  Juan, que era el sosten de su ju ­
ventud, sólo tenia un am igo, un pro­
tector, un rayo de luz en aquella tene­
brosa noche.

E l amigo, el protector, la  luz era .,. 
¡DIoal

C A P ÍT U L O  X I X .

Z o  pactado está pactado.

Tenemos que retroceder.
P ara examinar bien ei cuadro qua 

vem os delineando, es preciso conocer 
lo  que ocurre en el oaatillo del Vallés 
deede la madrugada del 7 de D iciem - 
bre.

X
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^ 9 »  M  A  CATARRO , OPRESION, 
9  I f l  # %  TO S , PALPITACIONES,

y todas las afecciones de las v ia s  r e s p i-  
ra toriao , Se calman inmediatamente y se 
” ran usando loa T U B O S L E V A S 8E U R .

BXiiose Ut fli'ma Oe DeVBaeeur. 
t m ,  Fsmtíi* MBIBDIT, 23, Bu i> 1« -

lEURALGIAS DE ESTOMAGO* • • • —  — — — — —
y todas las afecciones nerviosas, se curan ira- 
medialamenle con las P IL D O R A S  A N T I» 
N E U R A L G IC A S  del Dr CR O N IER. 

fiífiit •/ hHo í* ttrolit a iftfD ion euF fíbrion at». 
M . G a rd a , Capellanes, 1, dup licad o.

H n  B  B  a - g - e r g - g T T o  b  o  a  a  p  o  o ' B ~ B T i~ C " a  o  i r
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S E R V I C I O S
D E  L á

C O M P A f i í Í A  T R A S A T L A N T I C A
D £  B A R C E L O N A

Vapores-coireos á Puerto-Rico y Habana
con osca'as y  extensión á 

L A S  P A L M A S , P U E R T O S  D E  L A S  A N T IL L A S , V E R A C R U Z  Y  P A C ÍF IC O  

SALIDAS TRIMENSUALES DE

Barcelona el K; Málaga, el 7 y Cádiz el fO de cada m es: para Palmas, Puerto R ico , 
Haban? v Veracruz.

Santander, d  20 y  Corufla. el 21: pa^a Pu«rto-R ico y  Habana.
Barcelo' a. el 2b; Slálaxa, el 27, y  Cádia el 30; para Pu rto R ico , oon extensión a Ma 

yagües y  P< nco y  para Habana, cor, extensión á Santiago. Gibara y Nuevitas, a " !com o  á 
la Guaira, Puerto Cabello, Saban lla. C artageia , Colon y  Puertos del Pacifico, hácia 
Norte y  Sud d-J Istm o.

VIAJES DEL MES DE MARZO DE 18S7.

El 10, de Cádiz el vapor

ISLA DE CEBU
El 20, de Santander e l vapor

CATALUÑA
El 30, de Cádiz el vapor

C IU D A D  D E  S A N T A N D E R

N o  se coníundan los Remedios Le Roy con  uua m u l­
titud d e  im itaciones j  d e  fa lsificaciones, que unas v eces  se 
llam an P u r g a t i v o s  y  otras veces E l i ^ r e s  antiflem aücos 
ó  an ü b iliosos , en  cuyas etiquetas está escrito ; Según la  
F ó rm u la  L e  R oy , den om in ación  qu e engaña a l com prador  c o a  
re la c ión  al verdadero or igen  de estos m edicam entos.

purgativas

B ien  sea enviando directam ente una, pagadera en  P a r í s ,  á M r .  D U V A L ,  Farma* 
céu tico  (A n tigu a  F arm acia  C O T T I N ,  y ern o  de L E  R O Y ,  ú n ico  
prop ietario  de sus fórm ulas), 6  b ien  n o  a c e p t a n d o  más que los 
produ ctos qua llev en  en  las etiquetas, sob re  fon do am arillo afiligra­
nado, escritas las señas d e  la C ^ a , R u é  d e  S e i n e ,  5 1 ,  y  la  firm a 
aqu i reprodu cida :

El Opúsculo y las Instrucciones
rslaUvu al S IS T E M A  C U R A T IV O  de U t EN FE R M E D A D E S por el M ÉTO DO  l A  B O T

Se eumanfnmoo deporte auindo ee piden par carta frcm queaia.

DEPÓSITO £K TODAS LAS BUENAS FABUACIAS

I S

V A P O R E S -C O R R E O S  A  M A N I L A
CON ESCALAS EN

P O R T -S A ID , A D E N  Y  S IN G A P O O R E  Y  S E R V IC IO  Á  IL O -IL O  Y  CEBÚ

SALIDAS MENSUALES DE

Liverponl. IB; CoruQa, 17; V igo, 18; Cádiz, 33; Cartagea?, 25; Valencia, 26; y  Barce­
lona, 1.® fijamente de cada mes.

B lvapor

S A N  IG N A C IO  D E  L O Y O L A
saldrá de Barcelona el i.® de Abril próxim o.

Todos estos vapores adm iten carga con las eondicio es más favorables, y  pasajeros 
A quienes la Coir. pañi i dá alojam ien 'o m uy cómodo y  trato muy esm erado, como h í a cre ­
ditado en su dilatado servicio. Hebaja á fan ilias. Precios convencionales por cam arote- 
do lujo. Rebajj por pasajes de ida y vnelta. H ay pasajes para Manila á precios especiales 
para emigrantes de c a s e  artesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de 
uu año si no ei cuentran trabajo.

La Empresa luede asegurar las m ercancías ea  sus buques.— Para más inform es en 
Rarcefoíw. «La Compañía Trastlántica,» y  í-res. R ip o ly C n m  añía, plaza de Palacio. 

•■'Cádiz, Delegación de la «Cnmpa:'iía Trasatlántica»— D. Julián Moreno, Alcalá—  
Liverpool, Sres. LsTÍnaa;a y  C * -  Santander, Angel B. Perez y C.^— Coruña. ü . E. da Guar­
da. — Vigo. D Antoni ■ López de N eira.— Cafía^ena, Bosch, Hermanos.— Vafescia, Dart. y  
C.® —Manila, señor administrador geueral de ia «Com pañía General d ' Tak ccs.»

DENTIC1H& IHF&LI81E.
Lo saben ias madres. 

Ni un niño se muere de 
la dentición, pues tos sal 
va aun en la agonía, bro 
tan fuertes dentaduras, 
reaparece la baba, extin 
gue la diarrea y a c c i­
dentes, robustece á los 
niños y los desencaníja. 
Una ca ja , 12 reales que 
remite por 14 el autor 
P. V. Izquierdo, Madrid. 
Sacram ento, 2 , botica, y 
plaza de la Villa, 4 , por 
m ayor, y en todas las 
boticas y droguerias de 
España.

FABRICA DE PIN TOR AS
J jp r e p a r a d a s  a l  ó le o

Y
DROG 'JERIAS.

Pinturas preparadas 
' de tod  8 co lo r 's  y pron­

tas para usarlas elavo- 
rada< á máqui' a y  co lo ­
cadas on latas de medio, 
uno y doa kilos.

Cualquiera '.sia ser 
pintor) pneds emplear 
dichas pintnras siam as 
que brir la laia, revol 
ver bien el contenido 
con la brocha y exten ­
derla con ligereza.

S o n  indis; onsables 
para pint-r carros, to l­
dos. hierros, v toda cia- 
s" de objn os 'apuestes 
á 1 1 intemperie.

D. PEREZ MINGUEZ
V A L L A D O L ID .

C A M P A N A S  1)E  M E T A L  F O N T , á  3 p esetas e l k ilo ,  g a ra n tiza d o  
p or  cu a tro  au os.

C A M P A N A S  N O R T E -  ̂M E R IC A N A S , á 3 y  3 ‘ 30 pesetas k ilo . 
C A M P A N A S  n  K B R O N C E , 3 ‘50, 4. 5 y  G p esetas k ilo .
Y U G O S  D E  H IE R R O  P A R A  C A M P A N A S  D E  IG L E S IA , á p r e ­

c ios  baratís im os.
P a ra  m ó s  d eta lles  d ir ig ir se  ó  la

RRLOJRRIA DE CANSECO
Calle dei Mesón de Paredes, núm. 21.— Madrid.
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Este establecimiento, que tantea años cuenta de 

existenoia y que es la primera casa en  Devociona­
rios y  objetos piadosos, ofrece al público el inmen­
so surtido que tiene de esta c l se y  gran diver?i- 
dda en precios.

AAddIC]

PARA CURAR
T C D A S  L A S  ENFERlflEDADES DE LOS OJOS

P R E O I O  6 R E A L E S .

FARMACIA DEL DOCTOR MINGUEZ
VALLADOLID.

g p p p g g g y y y y y y y y y i

Tintura de Árnica
Son admirables los efectos d e  ésta tintura en 

toda clase de golpes ó l ontusioues, por lo que lia 
llegado á ser un r-m edio g-neral en tod is  h isfan,’ - 
l ía s y  para cuantas personas tengan prsii-ion  da 
viajar. Keliánise qu nee ó veinte g c a "  de esta lin tn 
ra en  medio vaso de agua, y  apiicanse compresas 
sobre 1 ■ par e al'ee:a, renovándolos muy á meiiudo 
— Si el golpe ha s 'd o iu u v  Ji e r ie y  í a nibrevenido 
algún desmayo pueden tomarse cinco ó  seis gotas 
de ella m- zcladas en una jicarita de agu« azucarada 

Botica del Jir. Pérez Minguez calle Santiago, 
nám ercs Ití j  J8 Vallado id ; Trec:© 6 reales.

S e expulsa en dos ó tres horas tomando
LAS CiPSEAS TEMIIG.Í1S DE

M O R E N O  M I Q U E L
M e d ic a m e n to  s in  r iv a l en  e l m u n d o  

A R E N A L , 2 , M A D R ID  
P recio : 35 pesetas frasco, y  por 16 ee remiten 

certificado á provincias, extranjero 
y Ultramar. 

INSTRÜCCÍ0NE3 GRA.TIS.

EMENTOS DE BOTÁNíCA AGRICOLAt u L l i

Recopilación m etódica d e  las doctrinas de antiguo." y 
modernos naturalistas, y de laa ciencias de las clasifica­
ciones; obra arreglada sobre ios trabajos de los más em i­
nentes sábios aacicnaíes y  exiratij«ros, com o D'Candolle, 
Linneo, Jussieu, Rousseau, D 'ürbigni, Cabanilles, Cubier 
Galdo, etc., etc.

POR DON JUAN GARCIA ORTEGA
ex-secretarlo de la Asociación A grícola , por la Í D Í c i a t iv a  
p r i v a d a

Y UNA CARTA PROLOGO
DE

DON JUAN CALLEJO Y MADRIGAL
Abogado y  secretario de la Excm a. Diputación provincial 
de \alladolid.

Los pedidos se harán á D. L. .Mifion, Perú, 17, impren- 
l a . - V t  ladolid.

IMPRENTA.
151— A T O C H A — 151.
E q esta Casa se Lacen toda 

clase de im presiones. con 
prontitud, esmero y  econo­
mía, y  á precios sumamente 
económicos.

S U E Ñ A S
D E N T I S T A

m édicociru jano  
Carretas, 7 , principa!

MADRID 1837. 
Imprenta de J . C. García. 

A tocka ih i.

NO MA^ TERCIANAS

L& H O RTELA N A
Fistos cé le b re s  p o lv o s  an ti-in terra iten tes  

qu e tau  p ro d ig io sa s  cu ra c io n e s  de  las fiebres 
v ien en  h a c ie n d o  h a ce  m e d io  s ig lo  en S e v illa , 
y  q u e  h o y  d ispon e  en  M a d rid  y  en  tod a  E s­
p a ñ a  los  m ás repu tados profesores, ou ra n  ra ­
d ica lm e n te  la s . te rc ian as y  cu a rtan as má." t e ­
n a ce s .

MÉ'I'ORO PARA TOMARIAS
L os 27 p a p e lillo s  se en cu en tra n  d iv id id o s  

en  d os c o lo re s : los  n u e v e  rosa , se  tom arán  en  
Jos tres p rim eros d ías, u n o  antes de a lm o r  
za r , o tro  antes d e  com er  y  o tro  antes d e  cen a r, 
cu id a n d o  de d es le ir los  m n y  b ie n  en  una p oca  
de  a g u a . L os  18 restantes, en los  seis d ías 
s igu ien tes y  en  la  m ism a  fo rm a , a d v ir t ié n d o ­
se q u e  n o  se tom arán  m ien tra s la  ca len tu ra , y  
q u e  se absten d rán  m ientras ta n to  d e l u so  del 
v iu o , a g u a rd ie n te , v in a g r e  y  to d a  c la se  de 
ácidos.

SE VENDE

Botica de Minguez
S A N T IA G O  16 y  18 V A L L A D O L ID .

A  1 6  r e a le s  C A J A .

Ayuntamiento de Madrid




